
ESPÍRITO DA CRUZ – EU NÃO QUERO DEUS!

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO (27/08/2016)
20h00 - Alexandre Chaves

ESCALA

Pastores:

Domingo 21/08/2016

9h30 - Fernando Prison
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 28/08/2016

9h30 - Julio Cesar Lucarevski
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 21/08/2016

9h30 - Jurandir e Cleonice
18h30 - Jurandir e Cleonice

Domingo 28/08/2016

9h30 - Nildo e Suzana
18h30 - Nildo e Suzana

Aniversariantes da semana:
Dia 21/08
Eduardo Luis Cardoso
Giovana da Silva Ramos
Kamila Fernanda Goncalves
Suzanny Melo Morais Moritz
Maria do Carmo da Silva Capanema
Suzana Uliani Lima
Fabio Amorese Rotunno
Ademir da Silva Bastos
Clayton Jorge de Camargo

Dia 22/08
Maria Ramos Kemmer
Marili Plaisant Baggio
Nair Cernev Trevisan
Joseffah Barros Genez
Emanuel Negrini de Matos
Paulo Pereira
Silvana de Almeida Fajardo

Dia 23/08
George Leme Guides
Carlos Alberto da Silva
Matheus Guassu Rodrigues Aguila
Gabriel Barros Genez
Renato Machado Rocha

Dia 24/08
Francisco Macedo de Araujo Junior
Juliana Maia de Oliveira
Ana Claudia Zanuto
Vilma Rodrigues Albornoz
Geraldino Gomes do Carmo

Dia 25/08
Sandra Regina da Silva
Claudete Samara Juny
Ivelize Lina Mawthorne Cordeiro
Eneida Cassia Stawinski Prado
Ana Rita Ferreira Puga

Dia 26/08
Geraldo Alves Ferreira
Doroteia Baduy Pires
Patricia Luiza santos do Carmo
Flavio Alberto Silva Olivony
Marcia Cristina Cianca Okimura

Dia 27/08
Mauro Sergio Teixeira Fernandes
Iracema Lins
Rachel Galvao Moreno
Ildefonso dos Santos Junior
Sandra maria da Silva Torres
Lucas Serafim Arruda
Gisele Tomita Brunelli Santos
Barbara Cristina Busolo
Rosileine Belinati Fortes Audi

O espírito da cruz antecede ao fato histórico do Calvário. Antes da crucifica-
ção e morte de Cristo Jesus, Ele já vivia no espírito, como crucificado, pois vivia a 
renúncia de si mesmo, ou na abdicação de Sua própria vontade. Jesus dependia da 
Trindade.

Aliás, o princípio que governa a Trindade é a unidade. Mas, como três pesso-
as podem ser um só Deus? Temos que admitir, por necessidade lógica, que essas 
pessoas tiveram que abnegar as suas próprias vontades para terem uma única Von-
tade, e isto, só será possível, se o princípio da cruz estiver em vigor. É a declina-
ção de si mesmo.

A vontade é o centro da personalidade e a sua força fundamental. Mas a mi-
nha vontade é, também, a causa das minhas lutas. Como conciliar a minha má 
vontade com a perfeita vontade de Deus, para que eu possa fazer de boa von-
tade a Sua vontade? Eis, a grande luta de qualquer pessoa que queira viver de 
acordo com a vontade Divina.

Foi J. Denham Smith quem declarou: O pecador, em sua natureza pecami-
nosa, nunca poderá gozar de uma vontade que concorde com Deus. A nossa 
vontade egoísta e insatisfeita, quando não é realizada, só se sente bem, se for so-
berana. Caso contrário, ela se rebela numa conspiração do inconformismo que se 
retrata na murmuração e na crítica.

A vontade que queira a vontade de Deus acima do seu próprio querer, é de 
fato o maior milagre que pode acontecer na vida de um ser humano. Ninguém quer 
a Deus por decisão pessoal. Ninguém o quer porque quer. Com certeza esse querer 
foi conquistado e convencido a querer de boa vontade, uma vez que, querer por 
obrigação, de má vontade, é uma total contradição do que se compreende o que é 
a livre vontade.

Sabemos que a vontade da raça caída não é livre. Todos nós nascemos com 
a nossa vontade escrava do pecado. Como pois, um escravo viciado em seu pró-
prio querer, pode querer de boa vontade, um querer que contraria esse seu 
querer egoísta?

Só um milagre. Foi João Calvino quem disse: querer é humano; querer o 
que é mau é próprio da natureza decaída, mas querer o que é bom é próprio 
da graça. Não há a menor possibilidade do meu querer vaidoso querer o que Deus 
quer, se a graça não fizer esse convencimento miraculoso. Só lembrando: querer 
por obrigação é subserviência.

Quando oro: seja feita a Tua vontade, assim na terra como no céu, tenho que 
admitir, que a minha vontade arrogante foi convencida graciosamente a querer 
voluntária e livremente a vontade de Deus como sendo a minha vontade. Isso é 
milagre da graça.

Olá, Mendigos! a vontade é o fator decisivo em tudo o que fazemos. Em todas 
as esferas da vida, ela estabelece alternativas. Mas, a vontade está viciada e dopada 
dela mesma. Como essa vontade drogada de si, pode querer de boa vontade fazer 
livremente a vontade de Deus? Só o milagre da cruz.

Do velho mendigo do vale estreito,

Ministério da Terceira Idade
No dia 10/09 acontecerá na Chacará Colina da Gra-

ça um café da tarde com avós e familiares. O even-

to começará às 15h e para participar basta levar 

bolo, torta ou salgados. Para maiores informações 

entre em contato com o Pr. Dagoberto, Neide ou 

Amélinha.

Acampamento de Mulheres!
O Acampamento de Mulheres está chegando, re-

serve ai os dias 26, 27 e 28 de agosto. O tema desse 

ano será: “Quem sou eu ?” - “Eu sou do meu amado 

e ele me deseja.” Cânticos 7:10. O valor do investi-

mento é de R$200,00. As inscrições podem ser fei-

tas com a Patricia (43)9171-7179.

Ministério Infantil
No dia 19/08 o Ministério Infantil promoverá na 

chacará Colina da Graça um estudo bíblico volta-

do para os pais. O evento terá um jantar com uma 

deliciosa feijoada, o inicio do evento será às 20h. 

O valor para participar é de R$30,00 por pessoa, 

quem estiver interessado em participar entre em 

contato com o Pr. Mauricio Mantovani pelo telefo-

ne (43)9926-7540 ou com o Fernando pelo telefo-

ne (43)9690-9419.

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 

pode assistir na TV dois programas produzidos 

pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-

nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 

na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 

Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 

assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900
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comunicacao@palavradacruz.com.br Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Tempo de Graça
Toda quinta-feira às 12h15min nós temos um mo-

mento de comunhão e graça aqui no templo da 

Primeira Igreja Batista em Londrina, venha partici-

par desses 30min dedicados para ouvir a palavra 

no meio da sua semana.

Tarde com os Pais
Atenção Pais! No dia 24/09/2016 acontecerá um 

momento de comunhão entre pais e filhos na Cha-

cará Colina da Graça, o evento terá início às 14h 

e terminará às 18h. Para participar basta levar um 

prato de salgado ou doce. Para maiores informa-

ções entre em contato com o Fernando (43)9690-

9419.

Desconstruindo a Religião
Atenção! Informamos que a série de estudos do 

Desconstruindo a Religião voltará no início de se-

tembro. Lembrando que os estudos ocorrem na 

chacará Colina da Graçã, toda terça-feira às 20h. 

Para maiores informações entre em contato pelo 

telefone (43)3372-8901.

Projeto Fruto do Ventre
O Núcleo da Família informa que estão abertas às 

inscrições para o projeto Fruto do Ventre, onde 

será oferecido um curso para mães gestantes com 

o objetivo de  preparar o casal para esse novo mo-

mento da vida que é a chegada de uma criança.   

Serão 5 encontros, sempre aos sábados das 16:30 

as 18:30hrs, com início no dia 17/09. Casais interes-

sados em participar ou que quiserem mais infor-

mações sobre o curso podem entrar em contato 

com a Maura Freitas pelo telefone (43)9172-6762.

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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O que sustenta a sua vida? O que o mantém 
de pé? Será o fato de haver crescido dentro de uma 
tradição familiar, acreditar em alguma doutrina ou 
filosofia, depender de pessoas ou de circunstâncias 
deste mundo, possuir autoconhecimento, remé-
dios? Onde você está fundamentado? Qual o seu 
alicerce vital? Talvez você responda rapidamente 
que é Cristo. Amém por isso. Mas precisamos re-
fletir e meditar mais profundamente neste ponto. 

O próprio Jesus também disse: Nem todo 
o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino 
dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu 
Pai, que está nos céus. Muitos, naquele dia, hão 
de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não 
temos nós profetizado em teu nome, e em teu 
nome não expelimos demônios, e em teu nome 
não fizemos muitos milagres? Então, lhes direi 
explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos 
de mim, os que praticais a iniquidade. Mateus 
7:21-23. O que Jesus está dizendo é que você pode 
enganar-se dolorosamente e sinceramente imagi-
nar que está andando pela estrada certa, quando 
não está.

O que definitivamente vai nos sustentar 
nesta era e na vindoura é a firme convicção e a ab-
soluta certeza da nossa salvação. Você tem certeza 
da sua? O que lhe traz essa certeza? Apenas a fé 
na obra redentora de Cristo pode fazer isso. Mas 
agora, sem lei, se manifestou a justiça de Deus 
testemunhada pela lei e pelos profetas; justiça 
de Deus mediante a fé em Jesus Cristo, para to-
dos [e sobre todos] os que crêem; porque não 
há distinção, pois todos pecaram e carecem da 
glória de Deus, sendo justificados gratuitamen-
te, por sua graça, mediante a redenção que há 
em Cristo Jesus. Romanos 3:21-24. A convicção 
e a certeza da salvação não estão relacionados a 
qualquer tipo de sentimento ou de emoção, mas 
de fé no que Cristo fez. E o que Cristo fez é um fato 
objetivo.

Mas o que é fé, afinal de contas? Será apenas 
convencer-se intelectualmente de alguma coisa? 
Três elementos precisam estar presentes para que 
haja fé verdadeira: o primeiro é o conhecimento da 
Palavra de Deus (Romanos 10:17). O segundo é o 
assentimento intelectual, em crer que as Escrituras 
são de fato a Palavra de Deus (2a. Timóteo 3:16a). 
E o terceiro é a confiança na Palavra de Deus, ou 
seja, em abandonar-se ou render-se a ela, por meio 
da obediência. Sem esses elementos, não há fé. Por 
isso, então, que a incredulidade é um dos nossos 
maiores inimigos.

Simplesmente acreditar num certo número 
de proposições não é fé. E que vos parece? Um 
homem tinha dois filhos. Chegando-se ao pri-
meiro, disse: Filho, vai hoje trabalhar na vinha. 
Ele respondeu: Sim, senhor; porém não foi. 
Dirigindo-se ao segundo, disse-lhe a mesma 
coisa. Mas este respondeu: Não quero; depois, 
arrependido, foi. Qual dos dois fez a vontade do 
pai? Disseram: O segundo. Declarou-lhes Jesus: 
Em verdade vos digo que publicanos e mere-
trizes vos precedem no reino de Deus. Mateus 
21:28-31.

O Dr. Martyn Lloyd Jones assim escreveu: o 
pecado original do homem não consistiu em um as-
sassinato nem em adultério. O homem parou de ou-
vir a voz de Deus. Se pecado é desobediência, o que 
é certo? A obediência. Se pecado é a recusa em ouvir 
a voz de Deus, o que é certo? Ouvir a voz de Deus. E é 
exatamente para fazer isso que o evangelho nos cha-
ma: para a obediência da fé. Obedecer ao evangelho 
significa crer nele, aceitá-lo e submeter-se a ele.

A questão é que nem tudo são flores. Pelo 
contrário, vivemos sim dias maus, tempos difíceis. 
A malignidade tomou conta deste mundo perver-
so. Os relacionamentos estão esfriados, não há 
amor nem misericórdia entre as pessoas. O homem 
está atrás de prazeres e paixões. O inimigo anda ao 
nosso derredor querendo nos destruir. E Satanás 
é ardiloso. Para atingir seu objetivo deletério de 
matar, roubar e destruir, ele distorce a Palavra de 
Deus e gera dúvida em nosso coração. Foi assim no 
Éden, com Adão e Eva, e no deserto, com Jesus. 

Precisamos estar seguros acerca da nossa 
salvação para não sucumbir às astutas ciladas do 
diabo. A dúvida procede dele, que é o mais inte-
ressado em causar insegurança e incerteza. Nosso 
ponto fraco é a carne. Ainda existe um remanes-
cente de pecado em nosso corpo mortal (Romanos 
6:12 e 1a. Coríntios 15:53). Por isso mesmo, Satanás 
trabalha incessantemente para fazer você crer que 
não é salvo ou, então, fazê-lo crer num sofisma.

E duas são as armadilhas de Satanás. A pri-
meira, de que você é salvo por meio das obras e 
não da obra de Cristo. A segunda, de que você, 
sendo salvo pela graça, pode continuar vivendo na 
prática do pecado. Duas mentiras malignas.

Porque pela graça sois salvos, mediante a 
fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de 
obras, para que ninguém se glorie. Efésios 2:8-9. 
Portanto, nosso bom ou mau comportamento não 
irá nos justificar diante de Deus. Mas, sim, o que 
Cristo fez, atraindo-nos em sua morte e ressurrei-

ção. E isto é pura graça de Deus. É uma realidade 
objetiva, na qual cremos, por meio da fé, de manei-
ra subjetiva.

Não somos salvos pelas obras, mas aquele 
que tem a vida de Cristo manifesta exteriormen-
te a vida nova que existe dentro dele, uma vida 
transformada. As boas obras não são a causa, mas 
o efeito de quem já foi salvo. Pois somos feitura 
dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, 
as quais Deus de antemão preparou para que 
andássemos nelas. Efésios 2:10.

Por outro lado, uma vez salvos pela graça de 
Deus, não devemos permanecer no pecado para 
que a graça seja abundante, pois isso seria liber-
tinagem (Judas 1:4), uma contradição. Como vi-
veremos ainda no pecado, nós os que para ele 
morremos? Romanos 6:2b.

Algumas pessoas acreditam que, se a sal-
vação é pela graça, podem continuar vivendo na 
prática do pecado. A questão é: que experiência 
de salvação é essa? Não nos compete julgar quem 
quer que seja, mas sim fazermos uma reflexão 
acerca da nossa real experiência de salvação. Não 
podemos viver na ilusão de uma pseudo salvação.

Precisamos, por isso, conhecer a verdade, 
pois somente ela pode nos libertar, verdadeira-
mente, do engano em que, eventualmente, pode-
mos estar vivendo. Respondeu-lhes Jesus: Errais, 
não conhecendo as Escrituras nem o poder de 
Deus. Mateus 22:29. Jesus fez essa afirmação aos 
saduceus que o questionaram. Eles eram religiosos 
da época e tinham um entendimento equivocado 
das Escrituras. O próprio Jesus também disse a um 
outro grupo de religiosos, os fariseus, que se orgu-
lhavam da observância externa dos ritos e formas 
de piedade: Eu sou a luz do mundo; quem me se-
gue não andará nas trevas; pelo contrário, terá 
a luz da vida. João 8:12. Fora de Cristo, estamos to-
dos em trevas e perdidos. Somente a luz pode nos 
tirar dessa escuridão, trazendo-nos vida verdadei-
ra. E essa vida verdadeira é uma vida de liberdade, 
que somente Cristo pode nos dar: e conhecereis a 
verdade, e a verdade vos libertará. Se, pois, o Fi-
lho vos libertar, verdadeiramente sereis livres. 
João 8:32-36.

A consequência irrefutável da salvação é 
que nos tornamos participantes da família de Deus. 
A salvação em Cristo Jesus nos torna herdeiros de 
Deus, co-herdeiros com Cristo. O próprio Espírito 
testifica com o nosso espírito que somos filhos 
de Deus. Romanos 8:16. Portanto, sendo filhos, sa-
bemos que temos um Pai, Abba. E como tal, Ele nos 
guia, através do Espírito Santo. Pois todos os que 
são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de 
Deus. Romanos 8:14. E somos filhos não porque 
nascemos biologicamente de Deus, mas porque 

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Fernando Prison
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fomos por Ele adotados. Porque não recebestes 
o espírito de escravidão, para viverdes, outra 
vez, atemorizados, mas recebestes o espírito de 
adoção, baseados no qual clamamos: Aba, Pai. 
Romanos 8:15. Essa é a prova da salvação: a pater-
nidade de Deus e a direção do Espírito sobre a vida 
do cristão.

Deus não nos salvou para termos uma vida 
de independência dEle, pelo contrário. Deus sem-
pre soube que o problema está exatamente nisso. 
O homem natural já é independente de Deus. O 
problema é que ele também é escravo do pecado e 
de suas próprias paixões. Fomos salvos exatamente 
para nos tornarmos livres da escravidão do pecado, 
e isso somente acontece em nossa vida quando so-
mos dependentes de Deus e a partir de um relacio-
namento íntimo de Pai e filho.

Como Pai que é, Deus não quer que seus fi-
lhos vivam no pecado, e muito menos na prática 
do pecado. Mas que, como filhos, tenhamos uma 
vida santa, assim como é santo aquele que vive em 
nós. Tendo, pois, ó amados, tais promessas, pu-
rifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne 
como do espírito, aperfeiçoando a nossa santi-
dade no temor de Deus. 2Coríntios 7:1.

E não há a menor chance de vivermos uma 
vida de santidade sem a presença do Espírito de 
Deus, sem o seu patrocínio. Se você não é guiado 
pelo Espírito de Deus, então você não é filho de 
Deus. Porque ser guiado pelo Espirito diz respeito, 
não somente a alguns cristãos, mas a todos os cris-
tãos. A prova de que somos salvos é a nossa filia-
ção divina. E podemos estar seguros de que somos 
filhos de Deus se somos guiados pelo Espírito de 
Deus. Quem é o seu guia?

O Espírito Santo sempre irá nos guiar pe-
las Escrituras e a uma vida de santidade, porque o 
pecado faz separação entre nós e Deus. Como Pai, 
Deus quer filhos obedientes. Se me amais, guar-
dareis os meus mandamentos. João 14:15. Achar 
que o pecado é inofensivo, deixando-o nos seduzir, 
é engano e ilusão. O amor de Deus assim se mani-
festa: Porque este é o amor de Deus: que guar-
demos os seus mandamentos; ora, os seus man-
damentos não são penosos, porque todo o que 
é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vi-
tória que vence o mundo: a nossa fé. 1João 5:3-4. 

O que sustenta nossa vida é a certeza da 
salvação em Cristo. A prova de que somos salvos é 
que somos herdeiros de Deus, filhos de Abba, guia-
dos pelo Espírito Santo, para obediência da Palavra 
por meio da fé.

A PATERNIDADE DE DEUS, A NOSSA SEGURANÇA.
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Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 
Romanos 8:14.


